
Armando Guebuza pediu a Jean Boustani para a 
Privinvest investir em Moçambique e recomendou o seu 
filho, Armando Ndambi Guebuza, como parceiro ideal de 
negócios. Boustani cumpriu com a exigência. A Privinvest 
estabeleceu negócios em Moçambique com a família 
Guebuza. Um dos negócios é de transacções electrónicas 
para pagamento de contas e facturas de electricidade, 
água, telefonia móvel, televisão por satélite, transacções 
bancárias, entre outros. A empresa chama-se Now Prepay 
Mozambique, SA e foi registada em Julho de 2014, disse 
Jean Boustani ao Tribunal de Brooklyn, esta quarta-feira.

“Ele me disse: provavelmente somos a maior família 
empresarial do país. Então, se quiser investir no país, 
procurando parceiros locais, Armando poderia ser. 
Poderíamos sentar e Armando pode ver o que podemos 
fazer no sector privado no país”, estas são palavras que 
Guebuza teria dito a Jean Boustani no dia 21 Janeiro de 
2013, em Maputo.

O antigo Presidente da República estava a pedir para a 
Privinvest fazer negócios com o seu filho Armando Ndambi 
Guebuza, o que aconteceu. A 16 de Março de 2016, 
Armando Guebuza iniciou visita de 4 dias a Abu Dhabi e foi 
com o seu filho Armando Ndambi Guebuza, Boustani disse 
esta quarta-feira ao Tribunal.Como resultado, a Privinvest 
estabeleceu vários negócios com a família Guebuza, a 
partir de 2013. Boustani citou a Now Prepay Mozambique, 
SA como um destes negócios. E disse que há muito mais.
Em uma breve pesquisa apurou-se que a Now Prepay 
Mozambique SA efectivamente existe e foi criada em 2014. 
Na sua estrutura accionista não consta o nome da Privinvest 
e nem de alguém da família Guebuza. Tem como sócio um 
cidadão chamado Jordão Macebo Mazive. Mas era comum 
nos negócios das dívidas ocultas o uso de testas de ferro.

Outro aspecto estranho com relação a esta empresa é que 
ela esta registada como uma Sociedade Anónima mas 
apresenta  apenas um sócio, o que é contrário ao disposto 
no Código Comercial, sobre as Sociedades Anónimas. 
Estas devem ter pelo menos mais de dois acionistas. No 
Boletim da República onde estão publicados os estatutos 
desta empresa, não consta a sua estrutura acionistas.

Manuel Chang queria pagar abrir 
banco 

Jean Boustani confirmou ainda que a Privinvest pagou 5 
milhões de dólares a Manuel Chang, o então ministro das 
Finanças de Moçambique que assinou garantias ilegais, em 
nome do Estado, e assim viabilizou os empréstimos de 2,1 
mil milhões de dólares.“Chang pediu apoio de dinheiro para 
abrir um banco e apoiar a sua campanha eleitoral para o 
parlamento 9em 2014). Eu informei ao Safa sobre o pedido 
de Chang, e disse ‘OK’’, afirmou Jean Boustani.

O executivo da Privinvest negou, no entanto, que o 
pagamento a Manuel Chang era suborno ou gratificação 
por ter assinado as garantias ilegais que viabilizaram os 
empréstimos. Na verdade, Boustani disse que nenhum 
dos pagamentos que a Privinvest efectuou a membros 
e funcionários do Governo moçambicano era suborno. 
Encontrou explicação para cada um dos pagamentos. 
Algumas explicações tão bizarras.Por exemplo, disse que 
os pagamentos a Carlos António do Rosário, então director 
da inteligência económica do  SISE, era apoio da Privinvest 
para este iniciar negócio no sector imobiliário.“Em Africa 
é assim. É Assim também no médio oriente. Pode não ser 
bom, mas é assim. Se você faz negócios com alguém, deve 
apoiar os seus projectos”, disse.

Boustani expõe negócios da família 
Guebuza com a Privinvest
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Nota de explicação

O Centro de Integridade Pública (CIP) segue com grande interesse o caso das dívidas ocultas desde 
que foi despoletado. Este é o maior escândalo financeiro desde que Moçambique existe como Estado 
e os seus efeitos são por demais dolorosos para os moçambicanos. Por estes motivos, o CIP decidiu 
acompanhar de perto todos os desenvolvimentos do caso para melhor se informar e consciencializar os 
moçambicanos sobre os males da corrupção.

O CIP passará a fazer publicações especiais relacionadas com todos os acontecimentos importantes 
do caso para que mais moçambicanos possam acompanhar a evolução dos factos. O CIP colabora e 
está aberto a colaborar com a imprensa moçambicana para troca de informação em torno deste caso.

** Todos documentos e informações nesta publicação foram apresentados em sede de tribunal de 
Brooklyn New York pelas partes ouvidas no processo (veja aqui: https://pcl.uscourts.gov/pcl/index.jsf). O 
CIP, simplesmente está a fazer a reprodução das mesmas colocando-as no domínio público. 


